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BOMBAS NOEL PARA INCENDIO 

A nossa r,~t:unp.1 do l10jn r<' presonla uma bomba 
de caldrirn, systema Nm•I, rm tn1Llalho rl'e.xtinci_:ão d'in­
cendio. 

Do!'! 1liffl'rrnH•s syst1•mas de machi11a:; do mf'~mo 

.\$ bombas :'\01•1 para incendio, podem aspirar a 
agua fúra da c;ilcleira rm que se acham assent11s, tra­
balhando com a filais pcrft•ita rguahfatle, e podem ser 
,·isitadas com a maior fac ilidartc• sem serem de:.arma­
das. A ~i mplicidadr 11a construc~ão é sobremaneira 
curiosa. Como mostra a OO$Sa estampa a bomba :\oel 
n. 0 (j tem o sou machinismo assente em uma caldeira 
usual, e consta de tre1. cylindros verticaes. O cytindro 
do centro que é do ferro fund ido é a camara d'ar na 

gencro, que temos \"isto são rs!as a~ que apresentam 
duas condic~õcs muito r~sc11ciaes p:u·a o fim a que 
se destinam, a ::.implicidado de co11strucção e a soli­
dez. 

Em toda a Franc;a Pslão c•m l1$0 as hombas Noel 
e ali•rn da França rm 11nasi todo o mnndo é conheci­
do este irnportanli$simo rabricantr. Não longe de nós, 
em Lisboa, ru11ccionam lia mai~ d•' um auno as bom­
bas tl'csto fabrica11to adquiridas pl'IO m1micipio. 

base do qual se acham tloi · oculo ~ um corn s,>0ndente 
a cada um dos dois C) lindros latcraes qut! sãu ligados 
entre si por um tubo que faz parte do corpo da bom­
ba. Acham-se esses dois oculos, como di$scmos acima 
dentro da camara d'ar por onde pas:;a o l!lbo que liga 
os dois cylindros lateracs. Esses oculos leem a vedai-os 
cada um uma esphcra de cautcllouc resguardada na 
llarle de cima por uma furqueta do tres dentes. Abai­
xando uma picota, o embolo d 'es~a picota, estabelece por 
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o tubo a pressão do lado contrario que absorrendo a 
agua, a expelle quando a picota correspondente se abai­
xa. Não tendo estas bombas, outras valvulas mais que as 
que formam as duas esphcras, não estão sujeitas a desar­
ranjos, e ainda que a agua que se lhe applique não seja 
limpa não prejudica o rendimento regular. 

A bomba n.0 G tem um rendimento de doze mil 
litros por hora, e emprega para a mover quatro ho­
mens sendo dois a cada picota. O trabalho d'estas bom­
bas ó muito leve e regular. 

Deremos ao nosso amigo F. llenrique ,·on Hafe o 
obsequio de nos ter feito conhecer os difTerentes mode­
los de bombas do fabricante Noel, que tem no seu de­
posito e que lhe foram remettidas pela Empreza C-Om­
mercial e Industrial de Lisboa, de que o nosso amigo 
é representante para as terras ao norte do Rio Mon­
dego. 

Não podemos concluir, som deixarmos de recom­
menclar ás camaras municipacs dos concelhos ruraes 
que oa maior parte teem o sou material d' incendios 
muito deficiente, a acquisição das bombas Noel, cujo 
preço não exige sacrificios dos rospectiros cofres, e que 
podem prestar auxílios de incalculavol alcance, para que 
os seus munícipes não se achem em continuo risco de 
se verem privados dos seus haveres. 

O nosso amigo F. Henrique ,·on llafe remette o 
catalogo especial das hombas Noel a quem lh'o r&qui­
sitar. O seu escriptorio é na traressa da Picaria, 5. 

~ ~ 

Soccorro contra fogo 
?tlr.1os PRATICO$ PARA A EXTl"\CÇ,\O DOS INCENDIOS E 

SALVAÇÃO DK PESSOAS F. llAvt;RF.S 

(Continuado do n. 0 11) 

A deslocação ou dcsconjunctura exige os mesmos 
immediatos cuidados que o entorse. Convem soliretudo 
evitar o imprimir qualquer movimento ao membro des­
locado ou deixar tentar a rcducção por mão ioexpe­
ricnle. Emquanto se espera polo cirurgião colloca-se e 
conserva-se o membro molestado na posição menos do­
lorosa para o enfermo, 

No caso de fraclura obson·em-sc as mesmas pre­
cauções para com o ferido que fi cam estabelecidas para 
as deslocações. Se se trata do bra~o ou da mão, che­
gue-se suavemente o membro ao corpo e segw·e-se com 
cuidado com um3 banda ou com um lenço grande. Se 
o mal é na coxa ou na perna, é necessario, depois de 
ter cuidadosamente collocado o ferido n'um leito ou 
u'uma maca, estender com prec.wção o membro afTe­
ctado sobre uma almofada ou travesseiro, de modo que 
os musculos flexores ou extensores estejam destcndidos. 
Podem consonar-se n'esta posição ligando-o ao traves­
seiro por meio de filas. 

No entanto se o paciente de,·c ser transportado 
de logar ou se se não pódo por um motivo qualquer 
contar com os cuidados não demorados d'um homem 
da arte, applique-se-lhe o seguinte curati\'o provisorio: 

Exerça-se uma tracção moderada, suare e progres-

siva sobre o membro para o rcshbelecer na sua recti­
tude. Applique-se em seguida de cada lado da perna 
ou do braço contra as partes internas o externas, uma 
tala comprida e estreita coberta d'algodão em rama, 
estopa, lã, feno ou qualquer outra substancia molle e 
fi xem-se essas talas por meio de faxas, ataduras ou 
lenços, do modo a tornar immovcl o membro. 

111 - Asphixias appa1·enus pelo fumo e JMlos 
vapores do carucio. 

Dispa-se o paciente e deite-se de costas, com a 
cabe~.a e o peito ele,•ados, em local onde o ar seja 
muito puro : coUoque-se uma pessoa por detraz d'elle, 
agarre-lhe nos braços por cima dos colovellos e im­
prima-lhe um movimento simultaneo de baixo para 
cima o vice-versa, movimento que communicado ao 
peito, imita quasi completamente a ins1>iração e expi­
ração naturaes. Estes movimentos repetidos doze a 
quinze vezes por mi nuto, tem por efTeilo fazer entrar 
e sahir o ar ~ lternativamentc em conscquencia da di­
latação ou da compressão do peito. Se a lingua do 
p:1cientc está dobrada para a garganta, de modo a ta­
par a trachea-arleria e a impedir a respiração, tenha­
sa cuidado em a estender, servindo-se para isso do 
cabo d'uma colber e insufle-se em seguida ar com abun­
dancia na boca do asphixiado. 

Entretanto fri ccione-se com força todo o corpo 
com flanella molhada em aguardente, agua de Colonia 
ou em alcool: borrife-se-lhe-se o rosto com agua com 
vinagre: appliquem-se-lbe sinapismos nas barrigas das 
pernas ou á falta de mostarda, pedaços de pannos do 
tamanho da palma da mão embebidos cm ammoniaco. 

Em Lodo o caso conrcm não perder um instante, 
nem perder o animo pelos signacs apparcntcs de morte 
e lembrar que d'um momento para outro póde a vida 
voltar inesperadamente. 

Logo que o asphyxiado possa engulir faça-s~-lbe 
beber agua com vinagre. 

Restabelecendo-se a respira~ão, limpe-se bom o 
doente, deite-se n'um leito cuja roupa pre\'iamente se 
aqueccr<i e administre-se uma la,·agem com agua morna 
o duas colheres de meza de vinagre. 

Pertence ao medico o julgar depois se convem 
dar-lho um vomitorio, fazer-lhe respirar ammoniaco e 
sobretudo dar-lhe uma s<1ngria. 

1 V - Syncopea. 

O primeiro passo a dar é levar o doente para um 
sitio arrastado e fresco onde elle se sentará. Desaper­
tar-lho os vcslidos, especialmenlP os collctes, os cintos 
o as fitas que podem comprimir o pescoço, o peito ou a 
barriga : depois procure-se faser-lhe beber aos gollos 
pequenos, ~gua fria. 

Se a syncope é muito pronunciada, deite-se o 
doente horisontalmente com a cabeça baixa: façam-se­
lhe fric~õos na região do coração e nas fontes com al­
cool camphorado ou agua com vinagre, ao mesmo 
tempo quo se lhe passa rapitlamcntc pelas ventas com 
um fr;1 sco d'ammoniaco, saes inglczes ou licores aro­
maticos. Se o mal resiste a estes meios, fa çam-se-lhe cm 
todo o corpo fricções com ílanella e procure-se com­
municar-lhe calor artificial por meio de almofadas de 
arca quente ou tijollos, recepienlcs com agua, ferros 
de brunir, etc. 

Podcr-se-ha lambem applicar um sinapismo de 
mostarda na região do corarão. 
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Quando a syncope comece a desapparecor e que 
o doente recupere as suas raculda<les, dê-se-lhe algu­
mas gotas d'um licor espirituoso : agua de melissa, al­
cool vulnerario, tintura d'arnica n'uma pouca d'agua 
com assucar, mas sempre em pequena quantidade. 

O. Dnv:-<AEllT. 
Official do corpo <WB Sapad-0res 

bombeiros de Bru:i:ellas. 

PREVENÇÃO CONTRA O FOGO NOS THEA TROS 

Fallan<lo do numero do theatros incendiados no 
corrente anno, dizia uma folha diaria: 

•Nós jà por tres vezes differentes appellamos para 
as auctoridades admi11istrativa, policial e municipal, 
desde o sr. governador Ci\'ll até ao sr. inspector geral 
dos incendios, passando pelos muito dignos commissa­
rios de policia, pedindo providencias para o estado de­
ploram[ em que se encontram os theatros do Porto no 
tocante a providencias contra o rogo,.-mas ainda até 
hoje não fomos atlendidos. 

Dissemos que nos nossos theatros uão havia o ma­
terial competente para occorrer de prompto a um caso 
de incendio; ou se existia, era cm estado tal, ciae mais 
parecia uma irrisão que uma ncccssidaile indispensa­
vel. 

Ponderamos q uo cm tacs circumstancias, a pre­
sença de um piquei.e de bombeiros nos thcatros em to­
das as noites de especlaculo, ú uma verdadeira excres­
cencia, pois que - em caso de sinistro - nada pode­
rão razer sem apparelhos, o servem apenas para aggra­
var mais a tlcspcza seral da recita, não dando em tro­
ca a mínima condição de segurança. 

Fizemos vêl' as meu idas que ultimamente adoptou 
a prefeitura de policia do Paris sobre o assumpto, e 
apontamos algumas d'aquellas que nos pareciam de 
mais prom1>ta execução, menos onerosas para os em­
prezarios e donos de theatros, o indispensavois para o 
socego o tranquillidado dos espectadores. 

E todavia nenhumas providencias foram ainda to­
madas. 

O pavoro$O incendio do theatro de Nice, que fez 
para cima do cem Yictima~. ucu o gri~o <l'alarma; de­
pois d'ellc temos registrado mais sete ou oito casos de 
tbeatros inccmliados. 

Pro,·arl'lmente as nossas auctoridatles esperam que 
o clarão sinistro de algum tios nos~os colliseus incen­
diados as illuminc sobre o quo lhes cumpre fazer.» 

.\s palaHas do nosso collega j~ por muitas vezes 
as temos repetido, sem que até boje nada se tenha 
feito. 

O lheatro .Baquet anela sorrrendo importantes mo­
dificações. No que respeita ao seniço de incendios ciue 
se terá ali feito? Nada, decerto, porque as auctorida­
des que devem superintender n'esse importante ramo 
de servi~o não iem, ao que nos consta, vistoriado aquel­
las obras, nem obrigado o rcspectiro propriclario a 
sujeitai-as a um plano de servico de incentlios que po­
nha a coberto d'um perigo sempre eminente a vida dos 
espectadores. 

Para melhorar as condições do theatro Daquet 

u'esse pont-0, nunca melhor occasião que a presente. 
Fiamos que as respectivas auctoridades terão em boa 
conta as nossas reclamações como tanto urge. 

E a proposito julgamos de interesse a publicação 
das providencias aconselhadas pelo serviço d'archile­
ctura da p~efeitura de policia, pelo co~onel dos sapado­
res bombeiros e pelo conselho <lo hyg1ene publica e de 
salubridade de Paris, tendentes a arrastar, tanto quanto 
possível, as probabilidades d'incendio, a assegurar, em 
caso de fogo, a promptidão e efficacia dos soccorros e 
tornar o mais rapida possiYel a evacuação do theatro 
pelo publico. 

M~didas prei;entivas C(lntra o incendio. 
Co11st•ruC9ào. 

Um tbealro comprebende Ires partes, a sala e as 
suas dependencias: a sceoa, em cima e em baixo: -
as casas da administração onde estão si tuados os cama­
rins dos artistas. 

Todo este coujuncto deve ser sepa1·ado dos predios 
visinhos por um vão de tres melros pelo menos. 

Dado que se não possa tornar elTecti ra esta dis­
posição, um contra-muro de tijolos deYe preservar as 
paredes meias contra todo o perigo d'incendio. 

Cada uma das tres partes do thcatro devo egual­
mcnte ser scparcda das duas outras por paredes gros­
sas. Esta disposição permitto localisar o fogo, 

As dependencias da salla só devem pertencer ao 
puDlico, porque é necessario arrastar d'essa parle do 
edificio tudo o que pôde servir d'alimento ao inccndio. 
Será pois d'ora crn uiante prohibido estabelecer em 
alguns dos anncxos da salla, oíficinas ou depositos se­
ja cio que forem. 

Em qua1110 ao palco, nos muros que o focham 
não se pendurarão como de costume basti<lores, pan­
no:>, etc., que cm muito ameaçam pelo seu peso, a sua 
solidez. Levarão nas suas partes altas, varandas de soc­
corro que permittirão aos bombeiros dominar a scena 
completamente o fugir em caso de perigo. 

Pa1mo de feiTo 

A abertura do palco para a :>alia será fechada por 
um paono do fe1To, que, :seguro por cordas incombus­
tivei:;, cahirá automaticamente om caso d'incondio e 
sorá retido na queda por coutra-pesos. 

Este pauno existo já om Lodos os llteatros : no 
cutanto segu11tlo a opinião de pessoas auctorisadas não 
apr!lsenta as \Tantagens que se lhe attribuem e só ser­
virá para assustar o pulilico. 

.Nós pelo co11trario julgamos que com o serviço 
dos sapadores bombeiros é esta uma disposição a im­
por aos dirnclorcs. 

Este engenlio ofTeroce a ''autagcm, cm caso de 
incendio na scena - e é a hypothese mais frequente­
mente succediJa - de impedir a queda na sala das 
decorações, basti.lores, peças de madeira ou pannos a 
arder que prO[)agam O íogo e pot..lcm ferir O publ'tco. 

E depois se um panilO do forro com malha de 
0,03 e pelos menos com fios de 0,001 de diametro não 
apresenta todas as propriedades das telas mctallicas 
oxigc no emtanto um certo tempo para se esquentar e 
protege por isso mesmo toda a parte do theatro do 
lado opposto ao fogo. 

Tem egualmente uma acção dircctora sobro as 
chammas cumpridas. Póde a este respeito citar-se um 
exemplo: o incendio da rua de Dondy onde uma sim-
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pies grade de frrro collocarla no alto cl'um muro pro­
tegeu efficazmrnte as janellas tl'uma casa si tuada do 
outro lado d'um pequeno palco, ao passo que outras 
jaocllas colloca1las no mi'~mo plano não separadas por 
grade alguma ficaram muito damniflcadas. 

Finalmente csso panno modifica as conrlições da 
ventilacão. O buraco do lustro não scrYo lle chaminé 
e se o fvgo se drclarar no palco, podo ahi localisar-se 
dw·anto um crrto tPmpo que permiua ao publico eva­
cuar tranquillamentc a salla. 

l lluminarcio 

fütas mr1l iila$ grrM'S <Ir prccaurão dcYerão ser 
completadas por Ct'rtas pl'C~cripções q11e dizem respei-_ 
to :'t illuminação. A maior parle do:> sinistros que suc­
ccdcm nos theatros ll'm tido por causa um accidente 
qualr1ucr nos apparelhos de il luminação. E' por isso 
que nos merrcru l'$Sa partr , e~pt'cia l cuidado. 

l\Jas antes do qualquer pr1>scripção ha uma cuja 
utilidade est;i infl' I izmento proYada pela experiencia. 
No drsastro rir Nimes, uma parte das victimas teria 
podido fugil' $0 o gaz sr não apagasse subitamente. ;\. 
escuridão tornou o~ espectadores loucos de terror. E' 
pois de conwnir.ncia que cm tod:1s as partes da salla 
accessh·eis ao pulJlico sr accendam candieiros cl'olco 
durante todo o n1rso do cspectaculo em numero sulli­
cicnle para per millir que o publico se dirija nos cor­
redores. 

Alem d'isso c:ida uma cl:is tres partes do theatro 
terá um contador r,pccial de modo a tornar impossí­
vel a e~tinc~ão subita das luzPs cm todo o cdificio. 

Parece-me rg11almc11te util obrigar os directores 
de theatros a sub~tiluir por ferro toda a gro5s:i tuba­
gem do gaz. E' o qur .e faz na Inglaterra e cvitam­
se assim as fugas tão freq1ll'nlcs 111>s tubos de cbumbo 
que o menor choque ama~~a e fende. 

'o palco tomam-:-c direr~as disposi~ões para a 
illumina~ão das gambiarras : entre outras condicões 
obrigatorias para o futuro, as gambiarras deverão es­
tar no mesmo plano Yrrtical que as torneiras. EYilar­
se ha assim que o tubo que as alimenta possa estar 
em contacto com uma pera qualquer de decoração. Foi 
pela rUJ)tura d'um d'essos tubos collocado obli4uamen­
tc e cortado pela qurda d'um bastidor que começou em 
1876, o incencl io do thoatro de Ruão. 

(Continua.) 

JNCENDIOS NO PORTO DE 1A15 DE SETEMBRO 

1 ele Setemb1·0. - .\.' meia hora da tarde. Rua do 
Bomfim n.0 4~8 a 1!)2. Hrsidencia de Francisco José 
Hodrigues com e tabelecimcnto de pyrotherhnia. 

O incendio declarou-se n'uma grande porção de 
de fogo de artifi cio que se incendiou com o calor do 
sol destruindo uma casa l!'rroa que servia de officina 
e outra de um andar que fica"ª nas traseiras do pre­
dio e que era de tinada á manipulação da polvora e 
i esidencia dos operarios que n'essa occasião se linham 
retirado para jantar, ficando um d'elles que quiz acu­
dir ao incendio, tão gravemente ferido que falleceu no 

dia scguinlo no hn:;pital rio "\Jisericor.Jia para onde foi 
conduzido na maca 1IO$ h11mh1~iros voluntarios. Cha­
mn·a-se o dt•s,·rnlurado :lla111H Yt'ri.;simo r linha ~:! 
anno:.; de erlarlf'. A rxplosãu c·111$011 cnnrm' estampido 
que se ouviu ri r muitos p mt.ls d:i ci.hil·• eleYan lo aos 
ares gross:\ rolumna Ih' fum1. X1 P\lincção traba­
lharam as bombas muoicipa1's n.• li " i e a fcrramen­
ta do carro dos Yolunt1 ri1>s. \ primrira bomba que 
comp:irt>ccu foi a n.0 fi. Os trab:ilh"s ti•rminaram ás 3 
horas da tarde. 

O pre.lio qu 0 p~rlrncc ao i1111nilino, tem seguro 
na companhia U11i11n e os pr1'jni1. 1s ~ã 1 calcula1los em 
um conto do rri;;. 

f! d,, Setembrn. - .\'s ~ horas da !anil~- Hna do 
Forno Yl'lho. PropriP·la J.• d•) .1 isi• \ntunrs d'.\zeveuo 
occup:ula pt·r Gl't'lru.lL'S Jh1,:1 dn x·1.;cim0 11to, pobre 
septuagenan:i qur> COITOU ris1·0 de fic·1 r ;i~plti\iada pelo 
fumo rio cohão rm qn • rst:l\'.i d1~itad:i r. 0111 lc o inccn­
dio se 1m11if,·~tou, ~ •ndn sal l'a pPIO homb !iro muni­
cipal de Villa ;'\o\'a do Gaya, .\11tonio Elcsbão Pinto 
ti' Almcid:t. O prndiu, com srguro 11a G·wanl ia teYe pre­
juizos tio pouca monl:l. ,\ prim •ira h 1ml r1 que compa -
rt>ceu foi a municipal n.• '•·, srguimlo-so·lhe a dos vo· 
lnntarios. 

8 de Setembm. - .\'s l J h·Jras da m·rnhã. Rua 
d:i Pierladc. Ilha dn Joaquim Augu.;to da Silv~, casa 
occupa1!a por .\ ntonio da FonsPCa . O i11cendio, que 
destruiu aprn:is alguma.; 1·m1p1.; r ut•·n~ilios de cosi­
fcz prejnitos rm c1•rc·1 11,• 20 •OOO 1\•i.;. srn lo eüincto 
pelos visinhos. :'Ião h:wia S1'guro . . \. prim .. ira bomba 
a comparerrr foi a municipal 11." 11. E' i3nora1la a cau­
sa do ~inbtro. 

!') rlt Setnnbrn. - \'s 10 hora~ e m"ia 1la noite. 
Baixos do prcilio d 1 nn 110 C:·ilYario n.• ;;~. Principio 
de incemlio qm' t,., . ., origrm l'lll uma pllrrão c1f' farra­
pos e· qu~ se c11mmnnico11 no rnxrrg~o d'um1 c1ma ar­
r.ll'ntlo partr> d'rlle. O,; 'i~inhos atalharam o incendio 
quP, imando-sl' em uma das mão~ a mulhrr !.11' .\.ntonio 
José d'Oliveira, a qual foi curar-se ao hospital. Os pre­
juizos foram in~ig111ficant1•s. 

8 de Srt•mbro. - .\ ' uma hora da madrugada. 
Prara da R1talha n.• ':! ' l'::? 11 1•squina tia rua rle Sinto 
Ildefonso. Prnpril•datl1' de Lo url'n\o l'·'l'eira ela Sih»t 
l\Iagalhãcs occup:trla por Lui;.: C•'i1'slino com bebidas e 
tabacos. O inmulio que principiou no balcão e cuja 
causa se ignora, não fr;.: grandes prcjuisos devido á 
promptidão dos soccorros. A loja linha seguro na Pre­
videncia. Comparccru cm primeiro logar a bomba mu­
nicipal n.• 2 e o pessoal e material do districto e dos 
bombeiros vol untal'ios. 

10 de Setemb1·0. Ao meio dia. Praça de Carlos 
Alberto n. º 80 a 8:-2. Propriorladn do D. l\Iaria d'Oli­
vcira e Silva Marqurs e de que são inquilinos D. Lu­
cinda do Carmo Yaz com ca ·a de modas e Filippe José 
d' Araujo, com padaria, trndo c:-ta srguro na S•yw·anlJ4. 
O incendio declarou·so na fuli grm <la chaminé cansando 
prejuisos cm crrca de 20·5000 r(•is. A pa1laria pouco 
soffreu. Trabalhou na extincção a bomba municipal n.0 

3, comparecendo tambrm a bomb1 e carro dos bom­
beiros \•oluntarios. As torres não deram signal. 

12 de Setembro . - A's 11 horas da manhã. Fa­
brica da Companhia Fiação e Tecidos do Porto, ao 
Campo 2'1- de Agosto. O incendio declarou-se em uma 
porção d'algodão em rama que estava proximo á ma­
china na casa dos batedores, causando prejuisos em 
cerca de 1 ·000,5000 reis. Trabalholl na exlincção a bom­
ba municipal n. 0 G e a de um particular, sendo aquella 
a primeira a comparecer. Ficou lel'emente queimado 
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um operario da fabrh:a, rapaz de l 11 annos, de nome 
José de Souza. 

12 de Setembro. - .\.'::; ;; horas e meia da tarde. 
Quartel de iníanleria n.• JS, :io campo da liegeneração. 
Incendio na officina dos alfaiates. de prompto atalhado 
pelas praças do rt'gimento. Prejuiso orrado ~m 20;$~~ 
reis. A primeira bomba que compareceu foi a mumc1-
pal n. 0 :>, scguindo·se-lhc a dos voluntarios .. \. causa 
do sinistro ainda não é conlwcida. 

GRANDES INCENDIOS EM MADRID E PARIS 

Dizem os jornacs tl'esla capi tal, que, depois do 
incendi~ que ha tres an11os ali hou1·e na_rua de Jesus 
dei Valle, ainda 11011hum se ap.resentou tao horroroso, 
como 0 que teve togar no ultimo do mez passado no 
bairro de Argurllrs. . 

Seriam oito horas da noite quand~ se deu pelo 
sinistrn, na rua de Mcnu~zabul, conunu111cando com a 
rua Quinta na. Dados os s1~n:1es, 011cha1~a~t;; os, so~co~­
ros começou o atiu1uo, ma~ o fot>o p10p,1t>ou-.,e 1 a.p1-
daa'.iente, de maneira, . (jUI}, pelas dez ~1oras da ~01te, 
todos os andares superiores da casa ardiam, alumiando 
as cbammas o bairro inteiro. . . . 

Concorreram áquclla ponto piquetes <le 1n!antcr1a 
dos quarteis proximos! }g.i'.1t.~s .tle ?~·dc,m p~bhc.1~ p~­
licia urhana, guarda c111I, ~ :;apado1e:>. fotlos elle:. fo1 -
mavam um cordão para deixar o loca~ dcsembaraç~do 
e livre 0 campo de ac.;ão aos bo!nbeiro~ e ~uctomla­
des. os jornaes qucixan~-sc da ma organ1sa\~O d~ ser­
viço de inccndios, elogiando comtudo a ded1caçao do 
pessoal. , . , , . . . 

_\pesar de todos os csfo1~os, o 1ogo c1cs~u, p10-
pagando-se ele andar cm <1nclar, e c-0m!nun1cando-se 
mais tardo ús casas visinhas. Foram mu1to.s os estra­
gos e differcntcs familias ficaram sem a~rigo e .sem 
os ~cus haveres. Era 11umcrosa a pop.ula\ao dos diver­
sos anelares, que as chamn~as consum1ra.m,. o comqua_n· 
to se tenham sah'ado mu1Las roupas, Joias e mo~·e1s, 
são cxtraordiuarios os valores que ficaram reduzidos 
a cinzas. . d . d . d' c 1 Só pela madrngada fo i om1na. o o mco1~ 10. _a · 
colam-se em 30 mil duros os J)l'CJU1zos materiaos. Uma 
das casas destruídas ora espaçosa e clegan.Lo na sua cons­
trucção : a outr~ na e.squina da rn.~ Qu111ta11~ para a 
rua de Ferraz, t111ha c111coe11ta a sc::;::;enta m.et1 os ~le fa­
chada para a primeira d'aqucllas ruas, e v111te cinco a 
trinta para a segunda. . 

Esta casa contaYa dczescto Jancllas em c~1da andar, 
para a rua de Quintana, o ~ove para a de 1' ~rraz. Ha­
via n'ella muitos estabelecimentos de d11Ie1 entes es-
pecies. - fi d 

Deram-se alguns ferime~tos e contusoes, can .º 
um individuo graYcmcnte queu:nauo, cm c~nsequenc1a 
de se haver inllammado uma pipa de agua1dente, que 
rebentara pela violencia do fogo, em um d'aquelles es­
tabelecimentos de consumo. 

No dia :.; do corrente houve cm Paris, na rua do 
Port-:\lahon, um violento incendio. 

O fogo appareceu pelas '10 e meia horas da noite 
n'uma loja de modas, estabelecida u'uma casa de cinco 
antiares, que uma hora depois e~tava completamente 
reduzida a um enorme brazciro. 

A caixeira do e:,tabelecimcnto, madcmoiselle Boulet 
deixára por descuido uma l'l'la acee~ sobre o balcão ; 
a Yela communicou o f.1go a di\'1Jrsas fazendas e res­
tidos que cstaram proximos, e cm poucos minutos to­
da a loja estara em chammas. 

A caixeira só a muito custo pôde subtrahir-se a 
uma afJronlosa morte. 

Os soccorros chegaram tarilc, e as escadas de sal­
vação não tinham a altura sullicieute para accudir aos 
moradores do terceiro, quarto e quinto amhlrcs. 

Os expectadores n;ir1·am com enthusiasmo o he­
roísmo de mademoiscllo Leroyére, moradora no õ. 0 

andar. 
Estando fóra rle casa, assim que soube do sinis­

tro, correu logo para sa lYar sua mão, que se encon­
trava doente tle cama. YoncPndo grandes di!Ticuldades, 
conseguiu trazei-a até ao terceiro pavimento, d'onde 
foi salva por um bombeiro. 

Depois de 1·er sua mãe livrn de perigo, pensou 
enlão na sua situa\ão. A fuma1·ada não lhe pcrmittia 
descer á rua. e não 1·iu ninguem quu lhe :icutlisse. 

Subiu então 11ol'anw11te á sua casa, ao ã.• andar, 
e, juntando quantos len~ocs encontrou, fez com elles 
uma corda. 

O poro seguia com interesse e commo<:ão estes 
desesperaclos esforços, mas cm meio do caminho des­
fez-se um dos uós que prendiam os lt>nroes. 

Correu immediatami'nte cm s1•u auxilio um intre­
pido mo~o, sobre qu.~m caiu o corpo de mademoiselle 
Leroyére, que lhe partiu um braco e foi bater nas la­
geas do passeio. 

Este acto de dedica\ão foi inutil. A pobre senho­
ra esmigalhou o craneo: folleceu immcdiatamente. 

Outro acto digno ue nwncão foi o <1ue praticou 
um bombeiro, saltando por entre as chammas para 
dentro do predio, com o fim de fechar o gazometro, 
evitando 3$Sim uma tt'rrivel cx1>losão e outras conse­
quencias desastrosas. 

Por emquauto sabe-se que pcrC'(;cram no inceodio 
ti pessoas. havendo numerosos fPrimcntos. 

No dizer da imprensa pcriodica d'aquolla capital 
e na elos con cspondontcs muito deixou a dozojar o ser­
viço de extincção. 

Em Paris, e caso. 

Oorrespondcncias 
LISBOA 13 DE SETEMBRO 1891 

(Do nosso correspo11deute.) 

Obrigado a estar fóra de Lisboa durante a maior 
parte da quinzena que vae findar não posso dar aos 
leitores do Bombeiro Po1·tuguez uma ex.tensa corres­
pondencia. Da culpa, de todo o pont~ inl'oluntaria, sa­
berá relevar-me a sua condescendcnc1a. 
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- O conselho de trabalhos da cordoaria nacional, 
precedendo a rigoroso inquerito ácerca das causas do 
incendio que ali houve, foi de parecer que a causa foi 
a combustão espontanea do linho branco armazenado 
no deposito de linhos, situado no pavimento inferior ã 
officina de fiações e que as circumstancias que occasio· 
naram a combustão foram humidade do dito linho que 
aliás se reconheceu ser menos puro, vindo inquinado 
de garças ou estopas, e tambem as infiltrações da hu­
midade concentrada entre a parede da casa e o forro 
que a revestia, e proveniente da .agua da chuv~, que 
na estação in,·ernosa entrava pelas J~nellas do pavune?to 
superior, e provavelmente co~mun1cava par~ o de ~a1xo 
circumstancias estas farnrave1s á fermentaçao do linho, 
origem da combustão espon~nea. , . . . 

- Na trasladação das c11lZas de .I! ranc1sco V1e1ra da 
Silva o mais dedicado apostolo do principio da asso­
ciaçã~ e que teve logar no dia 4 do cor~ente, fez-se ~a­
presentar a Real Associação dos llombe1ros voluntarios 
da Ajuda. 

- Esteve cm tratamento no hospital de S. José o 
bombeiro n.• ~:)!) , Eduardo José da Silva, pela doenca 
adquirida a bordo da galera alle~ã, por occ~sião do 
incendio. J<\ cst:'1 porém rcstabclec1do o que estimamos. 

- Como todas as quinzenas lhes tenho de narrar 
um incenrlio de vulto, ahi vae a narração do occorrido 
na rua ova da Palma. na noite de '10 do corrente. 

O incemtio declarou-se pouco depois das onze ho­
ras e te' e come\Q parece, no sotã? que seryia para de­
posito das aparas de papel da loja denomrn~da Nova 
Mi11m1a. O sotão esta,·a ao fundo d'essa loJa, que é 
eslabel€'cirla l'm um dos melhores pretlios da raa Xorn 
da Palma com os n ... !50 e t:v~. Tinha seguro em rs. 
·l2:000·SOOO na,; companhias Quee11 e X onoich. A prom­
pliuão tios $Otcorros e a boa vontade e coragem dos 
primeiros bombeiro$, que ac~diram, e entr~ elles o l. • 
patrão José ~laria da .\nnunc1a~ão, coosegmram no fim º" algum trabalho a machado arrombar a porta e os 
taipaes, cnlranrlo dl'11 tro de agulheta em P.m~ho. Quasi ' 
que era impo~~i\'CI resistir ao fumo asph1x1a11te, mas 
aquelles brarns au,iliatlos de outros camaradas pode- ' 
ram localisar o sini 'tro, sem que as chammas fossem 
rlr~tru i r a armatão, os prélos e as macbinas. Os pre­
juizos $ão gra11des, porém, causados ~ela agua e fumo. 
Tomou tambrm parte no combate pratico o bem coohe­
ciclo bomheiro Josó Joac1uim, p;itrão da bomba n. º G, 
que foi o primeiro qne acntliu. Duas horas e meia de­
pois retirava esta, assim como as n.•• 3 e 18, e os car­
ros 2 l, 22 e 27, sendo algum do seu pessoal empre­
gado em remover cerca do G:OOO kilos de aparas de 
papel cleLC'riorado, que estavam para ser remeltidos 
para as fabri cas do Alemquor e Prado. A's 5 e meia 
da manhã retirava o piqw'te que ficará de prevenção. 

A propriedade perlonce à sr. ª viuva Seixas, que 
mora no i. 0 anelar e tem se guru nas companhias Phe­
nix e Bnwinç11. 

E nada mais por hoje. 
G. 

EXPEDIENTE 

A administração e redacção d o BOM­
BEIRO P ORTU GU EZ estabecer-se - ha 
desde o proximo dia i d e outubro, n a 
rua d a Rainha n.0 95. 

Incendios no estrangeiro 

Em resultado da secca têem rebentado numerosos 
inceodios nas florestas do Canadá e dos Estados-Unidos. 

Na Polonia e na Li~huania têem ardido, n'estes 
ultimos mezes, i 30 povoaçOOs. 

Os prejuisos segundo as estatísticas officiaes, cal­
culam-se cm G milhões de rublos mas, segundo os 
dados particulares, as perdas sobem já a H milhões. 

Ultimamente houve um grande incendio em Lon­
dres, nos depositos dos srs. Foster <.~ C. a, negociantes 
de chá, vinhos e espíritos. A residcncia dos proprieta­
rios e tres grandes depositos foram destruídos pelas 
chammas. Outros depositos ficaram tambem muito 
damnificados. Os prejuisos são avaliados em 225 con­
tos de réis. 

:'{o dia 11 do corrente hOU\'C um grande panico 
em Edrn· Thcatré, de Uruxellas. 

L'm panno que e ta\'a subido entre as bambolinas 
princit>iou a arder e com certeza haveria cm grande 
incendio se não fosse a presenç:i de cspiriln ele um 
machinista quC' lhe cortou as cordas, caindo em scena 
a tela inllammada, 

D'aqui o panico dos cspretaclorcs que entraram de 
fugir para todos os lados. 

Em pouco' minntos o~ bombeiros dominaram 
felilmente o fogo, e não hou1•e desastre de maior a 
lamentar. 

Agradecimento 

.\ comm1s$aO CX•'Cutila e promotora das festas 
de caridatlo que, por iniciati 1·a e concu1 so da Real .\s­
sociação ele Bombeiros \'oluntarios e da imprensa por­
tuense, se rcalis:rram n'csta cidade, agradece, summa­
mente penhorada, todos os estímulos, auxilios, adbe­
sões e tM imunhos de civi'mo. produzido em benefi­
cio da colonia piscatoria do Furadouro, que teve as 
suas economias e habitacões aniquiladas pela catastro­
phe de um inccndio extl'rminaclor. 

A commissão manifesta por este meio, em nome 
d'aquella classe opero~a. o seu profundo reconbeci­
to a todas as corporacões e sociedades que se fizeram 
representar no grande cortrjo dos bandos precatorios, 
a todos os artistas, empreza$ e pessoas que, com o 
seu trabalho, presença e esforços, contribuíram para, 
o realce, luzimento e brilhante resultado de um acto 
que subjugou todos os respeitos e mereceu a geral ap-
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provação, pela altíssima e louvavel significação que 
teve. 

Raras vezes a grande alma popular tem acorda­
do, com uma vibração tão intensa e tão nobre, como , 
aquella em que foi despertada pela solicitação publica 
e solemne que se lho fez. e que ficará perpetuamente 
memorada, nos fastos da solidariedade humana, em 
que as populações d'esta cidade, da Foz, Mathasinhos 
e Leça da Palmeira escreveram tão eloquente pagina, 
como exemplo ás pon·indouras gerações. 

E' toda tio povo a gloria que porventura se hou­
ver de registar do facto que nos agitou a todos, e que 
a todos singularmente commoreu. 

A commissão, relatando hoje, englobadamente, as 
offerendas que cahiram na urna aberta á precação pu­
blica, participa quo a totalidade recolhida se remette 
e confia ü prestimosa sollicilude da commissão nomea­
da em Ovar, quo tem em vista a reedificação dos ca­
sebres da colonia piscatoria, visto que assim se torna 
mais duradouro o beneficio prestado. 

Certa de que este alvitre, jà apresentado e defen­
dido pela imprensa, merecerá o geral apoio, a com­
missão, dando-se por dissolvida, reitera os seus agra­
decimentos a quantos corações generosos acudiram ao 
seu appêllo ; envia ás autoridades administrativas e 
municipaes do Aveiro e Ovar o seu profundo reconhe­
cimento pelo modo como corresponderam ao convite 
que lhes fez ; e folga de vêr que o Porto tem mais 
um titulo de que se ufane. 

Porto e sala da commissão, 10 de setembro de 
1881. 

A mesa da commissão executira, 

Guil11erme Gomes Fenia11des, 

presidente. 

Edtrnrdo José Al~es , 
Joa2uim José de Souza Magalhaes, 

vice· presidentes. 

Bernardo Go119alve1, 
J ayme Filinto, 

seqolarios. 

A11tonio Manoel da Costa Maia e Silva Junio1·, 

thesourciro. 

CONTA DO DI llElfiO EFFECTUADO 

activo 

Apuro do L• dia- dos bandos 
precatorios . 

Dito do 2.•. . . 
Dilo tia Companhia Carris de 

Ferro do Porto . . . . 
Dito do beneficio do Palacio de 

Crystal . 
Subscripção. . . . . 
Leilão de objcctos no Palacio de 

Crystal, na noute da festa . 

2:000~000 
{:0386790 

20is5850 

G01i)OOO 
595;)570 

52;5180 

ld89J390 

Pauivo 

Dinheiro entregue na Caixa Fi­
lial do Banco de Portugal, 
como do i .• recibo do 3 do 
corrente . . . 

Dito, dito, dito, dito, como do 
2. 0 recibo de fO do corrente 

Despeza feita como consta da 
nota junta aos documentos 
existentes 

Porto, W de soiembro de '188'1. 

4:098;)250 

t 33tS680 

257~460 

4:48915390 

O thesoureiro, 
A. M. O. Maia 11 Silva Ji111ir>1·. 

Partida 

Partiu no dia 42 do corrente para Lisboa acom­
panhado de sua esposa e filhinho o nosso excellente 
amigo, Guilherme Gomes Fernandes, digno comman­
dante dos bombeiros volunlarios do Porto. O sr. Fer­
nandes seguirá da capital para França, Inglaterra e 
Allemanha devendo aqui estar nos fins do proximo ou­
tubro. 

A' ga1·e do caminho de ferro foram despedir-se 
do seu estimavel comandante todos os seus camaradas 
da corporação dos bombeiros \'Olunlarios e um grande 
numero d'amigos dedicados e leaes. 

Varias noticias 

Por iniciativa do visconde do Villa Mendo, trata-se 
de fundar no Funchal duas companhias de bombeiros 
sendo uma de municipaes e ou11·a de roluntarios. 

Tem sido destruidas por incendio este anno cio­
. coenta e seis casas do espectaculo. 

Eis as principaes pro,·itlencias contra os casos de 
incendio tomadas pelos thealros do Paris : 

Na Opera e:.tabeleceram-so muitas sahitlas, corre­
dores muito largos, sen·iço cl'agua aperfeiçoado, mui­
tas precauções admiravelmente tomadas, ele .. 

'a Opera comica fizeram quasi Ludo que recom­
mendaYa a circular do perfeito, sr. Andrieux. 

Xo Vaiideville abriram-se mais duas grandes sa­
hidas, collocaram-se lampadas Careci nos corredores, 
ligaram o thcatro, por fio electrico, a uma caserna de 
bombeiros, boccas de inccndio tia parlo de fóra do thea­
tro para as bombas a vapor receberem agua, etc. etc .. 
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:'\o Gynmasio, augmentaram os depositos <.!"agua 
nos andares superiores e adoptaram-se outras medidas. 

Xas Va1·iedaclt8, dispendeu-se 2:>:000 francos (reis 
'~: :;Oú .)000) cm rescrvatorios d"agua no salão, torneiras 
cm todos os corredores, candieiros de azeite, etc. etc. 

Xo Pa'lais Royal , collocou-se uma grande quan­
tidade de candieiros por toda a parte, fez-se mais uma 
sahida e vão construir-se escadas exteriores em todo o 
cumprimento do theatro. 

:\o Chatdet, torneiras com agua por toda a parte, 
etc. 

:\o Ambi9u, fez-se ludo quanto recommenda\'a a 
circular. 

Todos os theatros tomaram mais ou menos provi­
dencias. 

Em Bazilea (Suissa) fez-se ultimamente a expe­
rieocia d'um apparnlho incombusti vol que permitte 
entrar em uma grande fogueira do lenha e ahi se demo­
rar no meio do fogo alimentado por pez, enxofre e 
petrolco. 

05 jorn:\P$ franct'Z<'S contam a seguiute anedocta : 
.\ sci·n:i 1ia>~a-~e na cxposit;ão de eleclricidade. 

Jn11to 1la :;ala tlt.! lcitur<i, manifestQu-se um pequeno 
inC<'111l10 : um !!uard.i deu a voz de alarme e instantes 
depois e~t·1\a 1lominado o fogo. 

O:; bumb ·iri>~. 11:\ados pelo ~u cnlbu:;iasmo ou 
ignorando º" etfritos <la clectriddade, e~füçram a pon­
to de $Cr \ irtimas da :;ua ignorancia. 

IJu:itro d'cllt•::, pozcram·se cm contacto com uma 
pilha :>iltwla no lof.{ar do incendio e cercaram-n'a, mas 
fu1\1m logo n·p~llitlos <' deitados por terra; furiosos 
com C;,.te ~u~c1'$:'0, empunharam os machado~ e pouco 

1 depois o fogo 11rw t>xistia, e muito menos a pilha clec­
trica. 

.\ companhia dos bomhl'iros voluntarios de Uraga 
mandou cclubrar na sexta foira, !l do corre11 tc, na egreja 
do llosri ta l, uma missa funebro para sulTragat· a alma 
do finado Eduardo de i\Jagalhães d'Araujo Pimentel, 
que pe1'lcnccu <l quclla corporação na qualidade de pri­
meiro p'llrão, estando alistado na epoca do seu passa­
mento na corpora~ão d'esta cidade. 

O sr. Francisco José Rodrigues, primeiro patrão 
dos bombeiros municipaes d'esta cidade e proprietario 
do estabelecimento de pyrotechnia incendiado na rua 
do Bomfim, como noticiamos em outro Jogar d'este pe­
riodico, maodou celebrar a expensas suas os respoosos 
de sepultura por alma do desventurado operario ~Ianoel 
Ycrissimo. 

Segundo declaração íeita pelos directores da com­
panhia Tagus, aos seus agentes em Elvas deve breve­
mente ali chegar o material, que a municipalidade d'a-

quelle concelho cncomml'ndou, para o servi~o da extio­
c~ão de iocendios. 

Diz o Ecco do Lim'' que a junta geral d'aquelle 
districto \'Olára cm tempo uma quantia, para organisar 
n'aquella villa uma companhia de bombeiros volunta­
rios, porém que ningucm quil fazer parte d'essa aggre­
mta\ão, e que ninguern mais se importou com a reali­
sação de tão util projecto. 

E para lastimar sinceramente o facto que não de­
põe muito a fa\ or do:; seutimentos humanitarios dos 
cidadãos de Ponte do Lima . • \.o que nos consta, só até 
boje cal.Je a P0ute do Lima a gloriei de deixar gozar a 
imciativa da creacão d'um corpo ele bombeiros volun­
tarios, ideia que todas as povoa~õcs acolhem com en­
lhusiasmo. 

Teem-so dado repetidos casos <lo incendios em 
pastos e montados, nos terrenos adjacentes à linha fer­
roa do sul e sueste, o quei xam-w os laHadores e crea­
clores <la zona (jUO a 11uha atra\"CSsa, do perigo cons­
tante cm que e~Lão as pa~tagcns do seu gado e as suas 
searas. 

Esse perigo. quí! cfü•ctivamentc é real. pôda sei· 
muito minorado cou1 a mlop1:ão de redes metalicas na 
bocca das chaminés da:. locomot \'as. 

:\a casa da .\.:;sociação dos UJml.Jeiros voluntarios 
de \" iauna do C:istello, aclrnnHc j;"l patentes grande nu­
mero de premias dcstiua1las ª'> l>atar que, em bene­
ficio do corre da mesma .bsuciarão, tem de realisar-se 
em um dos domingos do corrente mez. 

Entre as premias reunida$, contam-se algumas de 
bastaulc valor, e primorusu Llom go:>to. 

A dircc1;ão da A:;s11ciai;ão já tem em seu poder 
alguns dos utensilios da que precisava para equipamen­
to dos socios acti ,·o~. e C$t>era receber por estes d ias 
a bomba, carro e mais apparel l1os necessarios. 

ALMAXACll ILLUS'fRADO DO IlOllBEIRO PORTUGUEZ 
2 ·º ANNO tJA SUA PUBLICAÇÃO 

Sairá brevemente em volume de cerca de -too 
paginas, em rn e adornado com os retratos dos prin­
cipaes bombeiros portuguezes. 

Por assignalura e para os subscriplores 
do Bombeiro Po1·tu9uez . . . 

Avulso 
200 reis. 
250 > 

Recebem-se assignaturas e annuncios n'esta redac­
ção e na lypographia dos srs. Arthur José de Souza 
&: Irmão, largo de s. Domingos n.º 74, Porto. 

Typ. de Arthur J. de Souza & Irmão. - S. Domingos, 7i. 


